
Trabalhadores da CAERN
saem vitoriosos da

Campanha Salarial 2008/2009
s trabalhadores soube-
ram honrar seu passa-
do de luta exposto na
temática da Campanha

Salarial 2008/2009: Nossa força
vem da nossa história! A avalia-
ção que se faz é que foi mais um
exemplo vitorioso na trajetória de
sucesso das negociações salari-
ais obtidas, principalmente nos
últimos anos, pelos trabalhado-
res da CAERN.

Os principais pontos reivin-
dicados obtiveram melhorias, en-
tre os quais: Anuênio, reajuste
salarial, vale alimentação, Prêmio
Aposentadoria e melhoria no pla-
no de saúde. Veremos os deta-
lhes destas conquistas mais adi-
ante nesta edição especial. Con-
tudo, nada disto poderia ser ob-
tido sem a contribuição de todos
neste processo.

Contribuições
Foi determinante a cora-
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gem da categoria na conquis-
ta dos benefícios e na amplia-
ção de direitos. A participação
dos trabalhadores nas assem-
bléias, nas mobilizações e nos
atos públicos foram fatores
que contribuíram decisivamen-
te em vários momentos de ne-
gociação.

Também foi igualmente
decisiva a habilidade de nego-
ciação da comissão dos traba-
lhadores que soube transmitir
e cobrar as reivindicações.
Ainda é importante mencionar
a contribuição da diretoria do
Sindágua/RN que forneceu
toda logística e infra-estrutora
necessária para a Campanha.

O trabalho de divulgação
desenvolvido pela diretoria de
Comunicação  e pela assesso-
ria de comunicação do Sindágua/
RN na atualização do site do Sin-
dicato (www.sidaguarn.com.br),
na confecção e distribuição dos

A categoria aprova por maioria o Acordo Coletivo de Trabalho 2008/2009.

informativos e na repercussão
da luta realizada nas mídias
televisiva, fonada, escrita e ele-
trônica.

Relação
Como vemos foi uma re-

lação de fatores interligados e
interdependentes que redun-
daram nas conquistas. Para
traçar um paralelo desta rela-
ção fazemos parte de uma
grande engrenagem. Todas as
peças envolvidas tem que fun-
cionar perfeitamente para não
prejudiar a luta.

Pelo êxito alcançado to-
dos estão de parabéns. Muito
ainda precisa ser feito. Afinal
são grandes as distorções e
as desigualdades dentro da
categoria. Mas com a continui-
dade do esforço, coragem e
determinação de todos, nós
vamos vencer qualquer difi-
culdade.

Órgão de comunicação do Sindágua/RN - Natal/RN, outubro de 2008
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EDITORIAL

Uma categoria vitoriosa e que honra a luta
so. Contudo, a decisão final cou-
be a Comissão de Negociação e
não a diretoria do Sindicato.

O Sindicato participou da
luta com a logística, o apoio e o
suporte para a Comissão. Contu-
do, quem decide todo o processo
e quem encaminha à categoria as
deliberações é a Comissão de Ne-
gociação. Bancada dos Trabalha-
dores. Todos fizeram o seu traba-
lho para defender os interesses
dos trabalhares.

A tentativa de prejudicar e
desmoralizar o Sindicato não fun-
cionou. A Oposição Unida deveria
entender que é inadmissível fazer
das assembléias um palanque
como se fosse uma eleição. Ain-
da utilizaram um informativo para
manipular a opinião dos trabalha-
dores onde não foram dignos nem
para identificar a sua autoria.

Superação
Permanecemos de pé, por-

que o Sindágua/RN é dos traba-
lhadores e quem manda no neste
Sindicato é a categoria e os inte-
resses coletivos. Os caerniamos
souberam dar a resposta
conciente para esta manipulação
e garantiram a força do Sindicato.

Assim, conseguimos supe-
rar todas as provocações e nos
mantivemos com postura de luta.
O resultado não poderia ser ou-
tro: as conquistas foram
alcançadas e comprovam que a
tomada de decisão foi acertada.
Só com o Sindicato fortalecido
continuaremos a proteger os inte-
resses da categoria.

Para cada trabalhador, o
nosso mais efusivo parabéns e,
como dirigente do Sindágua/RN,
só podemos sentir a maior gratifi-
cação que é representar os com-
panheiros dignos de luta.

Alberto Moura
Presidente do Sindágua/RN

Jornalista Responsável: Adriano Medeiros DRT/RN 985

Trabalhadores d
s trabalhadores da
CAERN têm muito a co-
memorar com o fecha-
mento da Campanha Sa-

larial 2008/2009. A assinatura do
Acordo Coletivo de Trabalho 2008/
2009 pela direção do Sindágua/RN e
pelos representantes da Empresa no
dia 28 de agosto referendou o esfor-
ço da categoria que, desde o início
do ano, se mobilizou para a luta. O
resultado não poderia ter sido me-
lhor, pois houve avanços nas conquis-
tas como veremos abaixo:

Reajuste salarial
A categoria conquistou um re-

ajuste salarial de 5,9% com retroati-
vidade a partir de 1 de maio de 2008.
Trata-se de um dos maiores reajus-
tes entre as companhias de sanea-
mento do país (veja quadro abaixo).
O índice incorpora o INPC - IBGE acu-
mulado no período de maio de 2007
a abril de 2008.

Promoção por tempo de serviço
A CAERN concederá para to-

dos os seus empregados a Promo-
ção por Tempo de Serviço de 1% em
dezembro de 2008.

Adicional por tempo de serviço -
Anuênio

O adicional por tempo de ser-
viço foi incrementado. Agora, o índice
sobre para 2% sobre o salário base
do cargo do empregado para cada ano
de serviço prestado para a companhia
a contar da data de sua admissão para
os empregados com cinco ou mais
anos de serviço até o limite de 35 anos
de serviços prestados à CAERN. Para
os empregados com um ano e me-
nos de cinco anos de trabalho na Em-
presa o percentual é de 1%.

Assim, este benefício reverte
a situação de arrocho que vinha se
mantendo de 1999 a 2007 quando não
houve reajustes. Mais valorizado, ago-
ra os trabalhadores podem ter me-
lhores condições de vida. O mês de
referência para implantação ficou

para março de 2009.

Vale alimentação
O índice do reajuste salarial

também foi aplicado no vale alimen-
tação. Assim, o vale passa para R$
360,00 com efeito retroativo a partir
de 1° de maio de 2008. Os emprega-
dos da CAERN sentem os reflexos
do aumento desde o dia 15 de agosto
quando foi efetivado o pagamento.

Foi um duro golpe na
intransigência  da CAERN que che-
gou a propor, vergonhosamente, o
congelamento desde benefício. Isto
mesmo, 0% de reajuste. Contudo,
graças a pressão dos trabalhadores
e negociação da bancada da cate-
goria, esta distorção foi evitada.

Jornada de trabalho
Foi instituído um divisor de ho-

ras para se implantar as horas ex-
tras. Para os empregados que tem a
jornada diária de 8h/dia e 40h/sema-
nais o divisor é de 220 horas. Por
sua vez, para os empregados que tra-
balham sujeitos e escala de
revezamento de 12 x 36 horas, o
divisor será de 180 horas.

A direção do Sindágua/RN vai
convocar em breve os trabalhadores,
em atividade de regime de escala,
para discutir a carga horária.

Plano de saúde
Houve mudanças nas faixas

salariais de participação do empre-
gado no plano de saúde. Agora, ao
invés de apenas três faixas, haverá
cinco faixas escalonando de10% a
60%. Assim, a participação de cada
um para este benefício torna-se mais
justa. Em alguns casos esta mudan-
ça resultou em até em redução de
despesas da ordem de até 20% dos
salários (confira abaixo as tabelas
comparativas).

Prêmio aposentadoria
O desligamento do emprega-

do por aposentadoria passa de um
para dois pisos sala-riais da Tabela
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Fevereiro e março de 2008
A direção do SINDÁGUA-RN

realiza em todo o Estado consultas a
base para elaborar a pauta de reivin-
dicações da categoria.

26 de março de 2008
Os trabalhadores da CAERN

aprovam em Assembléia Geral as rei-
vindicações e elege os membros da
Comissão de Negociação. A direção
do Sindágua/RN entrega a pauta para
a Superintendência Regional do Tra-
balho.

15 de abril de 2008
A Comissão de Negociação en-

trega a pauta de reivindicações para
os representantes da CAERN. Na oca-
sião foi realizada a primeira rodada de
negociação. Foi garantida a manuten-
ção de todas as cláusulas do Acordo
Coletivo de Trabalho 2007/2008 até o
término das negociações e a manu-
tenção da data base de 1de maio.

7 de maio de 2008
Mais uma rodada de negocia-

ção do ACT 2008/2009 com os repre-
sentantes da CAERN. Primeiramen-
te, foram debatidos as cláusulas so-
ciais e políticas  e algumas outras fi-
nanceiras. Esta foi uma estratégia da
comissão dos trabalhadores orienta-
da pelo DIEESE. A empresa sinali-
zou apenas que poderá atender a rei-

vindicação da categoria no reajuste sa-
larial de 5,9% (índice acumulado do
INPC de 1º de maio de 2007 a 30 de
abril de 2008).

De 23 a 30 de maio de 2008
A diretoria do Sindicato e a Co-

missão de Negociação realizam uma
série de mobilizações nos locais de
trabalho da categoria na capital e no

interior do Estado contra o que clas-
sificam de “desrespeito a categoria”na
mesa de negociação.

4 de junho de 2008
A bancada patronal apresen-

tou uma contra-proposta para aten-
dimento das reivindicações da cate-
goria no Acordo Coletivo de Trabalho
2008-2009. Até o presente momen-
to, a CAERN passa a sinalizar com
o aumento do número de faixas sa-
lariais para participação dos traba-
lhadores no plano de saúde. Outras
propostas se referem a estabilidade
para líder de base, assistência jurí-
dica em defesa de empregados em
serviço, programa habitação, assé-
dio moral, divisor de horas para a jor-

nada de trabalho, manter o vale ali-
mentação no valor de R$ 340,00, a
comissão paritária, o fornecimento de
protetor solar, plano de previdência
privada, complementação do auxílio
doença decorrente de acidente de
trabalho e a manutenção de todas
as demais cláusulas. A bancada pa-
tronal afirmou que esta era a sua ul-
tima proposta e fecha o canal de ne-
gociação.

5 de junho de 2008
O Dia Mundial do Meio Ambi-

ente foi marcado pelo ato público e
pela caminhada dos trabalhadores da
CAERN e dos estudantes da Rede
Estadual de Ensino pelas ruas do
Centro de Natal/RN.

Secretário Segurança e Medicina Trabalho: Ronaldo Lins da Silva
Secretário de Aposentados: Valdemiro Barbosa Silva
Secretário de Saneamento e Meio Ambiente: Ildefonso Gomes Barreto
Secretário de Assuntos Intersindicais: José Ribeiro Filho
Secretário de Formação Política e Sindical: João Carvalho de Oliveira

Diretoria Executiva

A luta diária na Campan

Os trabalhadores da CAERN rejeitam em assembléias  realizadas de 6 a 17 de junho, na
capital e no interior do Estado, a contraproposta da Empresa.

A Comissão de Negociação e a diretoria do Sindágua/RN realizaram por vários momentos durante
a Campanha Salarial uma séria de mobilizações com os trabalhadores em todo o Estado.

Quero me dirigir a cada
companheiro(a) para uma defesa
que considero justa, do sindicato.

O Acordo Coletivo de Traba-
lho 2008/2009 está aprovado depois
de uma grande luta e mobilização
extraordinária de todos os trabalha-
dores. Sabemos que ainda não é o
Acordo ideal, pois a categoria me-
rece ser contemplada com outros
pleitos.

Avanços
Ainda assim, a última pro-

posta da CAERN foi aceita porque
a maioria dos presentes na Assem-
bléia reconheceu que, sobre tudo,
do ponto de vista econômico, o Acor-
do representou um avanço: entre os
trabalhadores das 27 empresas de
saneamento básico do país, fomos
o que tivemos um dos maiores rea-
justes salariais. Como também a
tabela salarial dos caernianos é uma
das melhores do país. Veja nos
editais dos concursos públicos em
andamento nos sites das maio-
res empresas de sa-
neamento: COPASA
(www.copasa.com.br),
C O M P E S A
(www.compesa.com.br),
C A G E P A

(cagepa.pb.gov.br), EMBASA
(www.embasa.ba.gov.br), SABESP
(www.sabesp.com.br) e SANEPAR
(www.sanepar.pr.gov.br).

A categoria deve estar orgulho-
sa pelo senso de consciência, matu-
ridade, hombridade, honestidade de
princípios e, acima de tudo, de res-
ponsabilidade, alcançados nesta
Campanha Salarial. Foi com esta li-
nha de pensamento e atuação que fo-
ram conduzidas a luta e a mobilização.

O Acordo está aprovado, assi-
nado e sacramentando com outros
avanços importantes nas conquistas
dos trabalhadores como veremos
mais adiante nesta edição. Isto só foi
possível porque a categoria foi impla-
cável e consciente na luta pelos os
seus direitos. Vamos continuar lutan-
do para manter preservado as con-
quistas e para avançar no Acordo do
próximo ano.

Críticas vazias
Alguns trabalhadores denomi-

nados de Oposição Unida não têm
motivos para atacar a direção da En-
tidade. Estes companheiros, ao invés
de tentar difamar ou desqualificar
quem de fato se dedicam aos inte-
resses da categoria essas pessoas
contribuiriam mais se estivessem
filiadas ao Sindágua/RN e se atuas-
sem na luta por melhorias coletivas.

Todos que estavam fazendo críticas
a direção do Sindicato esqueceram
que foram convocados por um pro-
cesso democrático para, em As-
sembléia, escolher a Comissão de
Negociação que discutiria com a
CAERN as reivindicações de to-
dos os trabalhadores.

Por sinal quero esclarecer que
a Comissão era composta por
três membros do Sindicato. Os
outros quatro foram escolhidos
pela base.
A direção do Sindágua-RN par-

ticipou da luta com a logistica
de apoio e participou com os de-
mais diretores de todo o proces-Fo
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da CAERN avançam em suas conquistas
de Salário vigente para cada ano de
serviço à CAERN no limite de 35 anos.
Desde 2003, o Prêmio Aposentado-
ria também beneficia os trabalhado-
res que se aposentam por invalidez.
A forma de pagamento será feita da
seguinte forma: 50% do valor devido
no ato da rescisão e os outros 50%
creditados na conta corrente do tra-
balhador em doze parcelas iguais.

Orientação jurídica
A CAERN se comprometeu a

prestar Assistência Jurídica aos em-
pregados quando, em serviço, dela pre-
cisar. Trata-se de uma cláusula nova
no ACT imprescindível para garantir
maior tranqüilidade ao trabalhador em
suas atividades para a Empresa.

Estabilidade de líder de base
Outra cláusula nova no ACT

2008/2009. Os líderes de base terá
estabilidade. A direção do Sindágua/
RN vai realizar em breve uma cam-
panha para esclarecer à categoria a
importância da função e em seguida
convocar as eleições.

Fornecimento de protetor solar
A CAERN fornecerá protetor

solar aos trabalhadores que estejam
em atividades externas.

Comissão Paritária
Houve uma reformulação na

Comissão Paritária. A composição
será feita da seguinte forma:  a di-
reção do Sindágua/RN e da CAERN
terá cada uma três membros titula-
res e outros três suplentes.

A Comissão será instituída
após 30 dias decorridos da assina-
tura do ACT 2008/2009. Entre suas
obrigações está a análise e melhoria
de desempenho econômico/financei-
ro da CAERN. Será um importante
meio de fiscalização dos trabalha-
dores para acompanhar os resulta-
dos da Empresa.

Assédio Moral
A CAERN se comprometeu

em realizar uma campanha advertiva
institucional para combater o assédio
moral. Assim a Empresa vai deixar
bem claro que não será permitido em
suas depedências qualquer ato
discriminatório no tocante a gênero,
raça, cor, pessoas portadoras de HIV/
AIDS, pessoas portadoras de neces-
sidades especiais, bem como a prá-
tica de assédio moral no trabalho.

Programa Habitação
A CAERN envidará esforços

junto a Secretaria da Habitação para
agilizar um programa habitacional que
beneficie seus empregados. As pres-
tações da aquisição do imóvel serão
descontadas em contra-cheque do tra-
balhador desde que possua margem
consiguinatória para a sua efetivação.

Auxílio doença
O benefício foi reformulado.

Agora, além do motoqueiro, o Auxílio
Doença foi estendido para todos os
trabalhadores acidentados da CAERN.

Manutenção de todas as demais
cláusulas do ACT 2007/2008

Todos os demais benefícios do
ACT 2007/2008 estão garantidos no
Acordo vigente. Isto significa que fi-
cam mantidos as conquistas históri-
cas obtidas pela luta dos trabalha-
dores nas campanhas salariais pas-
sadas, tais como: vale-transporte gra-
tuito para quem percebe menos de
1,5 de piso salarial (abrange 80% da
categoria); adicional de escala de
custo; licença prêmio; auxílio creche;
auxílio funeral; seguro obrigatório co-
letivo; previdência complementar, en-
tre outros.

Tabela comparativa de alguns itens dos Acordos
Coletivos 2008/2009 dos trabalhadores das
maiores empresa de saneamento do país

( * ) Respectivamente para quem tem cinco anos ou mais anos de serviço e para quem tem menos de cinco anos de serviço
( ** ) Respectivamente para nível médio e superior
( *** ) Respectivamente para escala de revezamento e para os demais trabalhadores.
(****) respectivamente para os que ganham até 10,8 mínimos e para os que ganham acima deste valor.

Mudanças nas faixas salariais no plano de saúde trazem
ganho direto no bolso dos trabalhadores da CAERN

Confira abaixo a situação das tabelas como estava antes e depois das alterações
(valores dos salários estão atualizados de acordo com o novo reajuste):

Antes da alteração

Depois da alteração

6 a 17 de junho de 2008
Em assembleías realizadas na

capital e no interior do Estado os tra-
balhadores rejitaram por unanimida-
de grande parte das cláusulas da
contraproposta da Empresa. A cate-
goria passda a priorizar 15 itens da
pauta de reivindicações para negoci-
ação. Também foi encaminhado que
será realizado no dia 19 de junho uma
paralisação de advertência com atos
públicos em todo o Estado.

19 de junho de 2008
Os trabalhadores da CAERN

paralisam suas atividades em todo o
estado para fazer com que a Empre-
sa abra novamente o canal de nego-
ciação. O resultado da avaliação dos

anha Salarial 2008/2009

trabalhadores em assembléia foi en-
caminhado  para a bancada patronal.
Tudo foi amplamente divulgado pelos
meios de comunicação. Pres-sionada,
a Companhia recuou e reabriu o ca-
nal de negociação. A Empresa tam-
bém se prontificou a apresentar no dia
26 de junho uma nova contraproposta
aos pontos de reivindicações seleci-
onados na Assembléia Geral.

26 de junho de 2008
A CAERN frustra mais uma vez

a expectativa da categoria. A Compa-
nhia apresentou a nova proposta para
a comissão dos trabalhadores e fe-
cha novamente o canal de negocia-
ção. Apesar do avanço em alguns pon-
tos da pauta, não foi preciso fazer uma

A paralisação das atividades da categoria no dia 19 de junho forçou a CAERN a reabrir o
canal de negociação.

A imprensa do Estado acompanhou com destaque os momentos mais decisivos da
Campanha Salarial 2008/2009.

análise mais apurada para verificar
que a Empresa continua mantendo a
posição de intarnsigência ao negar as
reivindicações dos trabalhadores.

De 27 de junho a 1° de julho
Novo calendário de mobilização

da categoria na Capital e no interior
do Estado.

9 de julho de 2008
Após mais de uma semana de

articulação, a direção do Sindágua-RN
e comissão dos trabalhadores conse-
guiram reabrir o canal de negociação
com a CAERN. A bancada patronal
apresentou nova contraproposta para
o ACT 2008/2009. A comissão patro-
nal sinalizou com a concessão de adi-

cional por tempo de serviço de 2% para
os empregados com cinco ou mais
anos de serviço até o limite de 35 anos
de serviços efetivos na Empresa. Para
os empregados com um ano e menos
de cinco anos de trabalho na Compa-
nhia o percentual é 1% a partir de abril
de 2009. O valor do prêmio aposenta-
doria ficou estabelecido em dois pisos
salariais do menor salário constante na
tabela da CAERN, vigente no ato da
aposentadoria. A Companhia mais uma
vez fecha o diálogo com a categoria.

16 de julho de 2008
A diretoria do Sindágua-RN e a

Comissão de Negociação marcaram a
continuidade da Assembléia Geral que
se manteve em aberta para que os tra-

balhadores apreciem a nova
contraproposta da CAERN. No mes-
mo dia também foi realizada assem-
bléias nas regionais de Mossoró, Pau
dos Ferros, Caicó e Assú. Por maioria,
os trabalhadores rejeitaram totalmente
a proposta apresentada pela CAERN.

30 de julho à 5 de agosto de 2008
A direção do Sindágua-RN so-

licitou pedido de mediação na Supe-
rintendência Regional do Trabalho. Os
representantes patronais não compa-
receram a reunião de mediação e ape-
nas remeteram um ofício ao Superin-
tendente. A CAERN encaminhou um
outro ofício solicitando reunião com a
comissão de negociação dos traba-
lhadores onde a Empresa reinterou a
proposta colocando o anuênio de abril
para março de 2009.

6 de agosto de 2008
Os trabalhadores aprovaram,

por maioria em Assembléias realiza-
das em Natal e nas demais regionais,
a proposta encaminhada pela CAERN.

27 de agosto de 2008
Depois de analisado e revisa-

do o ACT 2008/2009 é assinado pela
diração do Sindágua/RN, pela comis-
são dos trabalhadores e pelos repre-
sentantes da CAERN.

Consulte na íntegra o
ACT 2008/2009 nos

seus setores de
trabalho ou através do

nosso site de luta
www.sindaguarn.com.br

outubro de 2008Jornal do Sindágua/RN 3

Fotos: A
driano M

edeiros



4 Jornal do Sindágua/RNoutubro de 2008

SAAE Extremoz
- Reajuste salarial: 7,5%
- Plano de Saúde: 50%
- Sexta básica

SAAE São Gonçalo do Amarante
- Reajuste salarial: 10%
- Vale-alimentação: R$ 150,00
- Plano de Saúde: 50%

SAAE Santa Cruz
- Reajuste salarial: 6,5%
- Plano de Saúde: 50%

SAAE Alexandria
- Reajuste salarial: 6,5%
- Plano de Saúde: 50%

SAAE Ceará-Mirim
- Entre outros pontos, a pauta está composta com o INPC de 2007 a
2008 e a reposição salarial de 49,5%.

SAAE Touros
- Entrega da pauta contemplando o INPC do período e 48% de repo-
sição salarial

SAAE Maxaranguape
- Reajuste salarial: 5,9%
- Ajuda de custo aos operadores no valor de R$ 200,00.

esde a coleta de reivindica-
ções da categoria em todo
o estado até a assinatura
do Acordo Coletivo de Tra-

balho 2008/2009 foi um longo cami-
nho percorrido. Ninguém em sã
consciência imaginou que as reivin-
dicações seriam atendidas sem luta.

Fogo amigo
A cada rodada, vimos aumen-

tar gradualmente a dificuldades em
negociar com a CAERN. Inespera-
damente, outras dificuldades apare-
ceram, desta vez dentro de nossas
fileiras.  O chamado “fogo amigo”
quase coloca todo o processo de
negociação e de conquistas
alcançadas a perder.

Em uma categoria tão hete-
rogênea de idéias e de postura di-
ante da empresa é natural que sur-
jam as divergências. O que precisa
ser reavaliado é a forma como elas
estão sendo apresentadas. Contu-
do, no final das discussão prevale-
ceu o bom senso e hoje os
caernianos podem comemorar os
feitos alcançados nesta Campanha
Salarial.

Desafio
As negociações com a ban-

cada patronal desde o início tiveram
momentos de intenso debate aca-
lorado. De um lado a Comissão dos
trabalhadores defendendo o avanço
das conquistas e ampliação dos di-
reitos da categoria. Todas elas co-

Não foi fácil avançar nas conquistas
A trajetória de luta dos trabalhadores da CAERN envolveu assembléias, atos públicos, paralisações que colocaram a prova  o senso de unidade e de força da categoria.

D

1 – O Acordo é Coletivo e não pode nem deve ser utilizado para mediar particularidades;

2 – Os interesses políticos e as diferenças pessoais não podem interferir na tomada de decisões
da categoria;

3 – Sem a unidade e participação efetiva de todos no processo de luta não há como obtermos
as conquistas reivindicadas;

4 – Nada se resolve sem diálogo e respeito mútuo;

5 – A democracia e transparência devem continuar sendo a marca registrada da luta dos
trabalhadores da CAERN;

6 - Não mais espaço para intransigência nas negociações.

As lições da Campanha Salarial 2008/2009

Foto: A
driano M

edeiros

O momento da assinatura do ACT pela direção do Sindágua/RN do ACT 2008/2009 no dia 27 de agosto na CAERN.

- Revisão do PCCR;

- Plano de saúde:
Um formulário já está sendo distribuído aos trabalhadores da CAERN em seus setores de

trabalho para medir o nível de satisfação da categoria sobre o plano de saúde. O documento
também encontra-se no www.sindaguarn.com.br. Na próxima edição do Jornal do Sindágua/RN
estaremos divulgando o resultado da pesquisa. A sua opinição servirá de instrumento de luta para
a melhoria da qualidade dos serviços prestados.

- Luta pela manutenção dos serviços da CAERN junto aos municípios através de contratos de
concessão;

- Projeto de gestão de sustentabilidade para a CAERN.

Veja algumas lutas que o Sindágua/RN
deverá encampar ainda neste ano

lhidas em consulta a categoria e
aprovadas em assembléia. Do ou-
tro a bancada patronal que apresen-
tou uma proposta inicial da qual afir-
mou ser a última em um gesto tão
surpreendente quanto desrespeito-
so com os trabalhadores. No discur-
so a mesma retórica: a falta de re-
cursos.

Foi comum, em vários mo-
mentos da Campanha Salarial, en-
contrar membros da a Comissão de
Negociação e a direção do
SINDÁGUA-RN nos locais de traba-
lho em todo o Estado. Nestes lo-
cais foram realizados assembléias
e mobilizações para manter os tra-
balhadores informados e unidos para
a luta.

O sentimento de indignação
era visível nos trabalhadores, prin-
cipalmente quando se sabe que a
Empresa apresentou até o final do
ano passado superávit em suas
contas e que por isto tinha condi-
ções de atender seus
resinvicações.

Entendimento
A luta era desenvolvida em

duas frentes simultaneamente. A
primeira era para manter o aberto o
diálogo com a CAERN. A segunda
para manter a unidade da categoria
de modo avançar nas negociações.

No final, depois de muito sa-
crifício e debates estafantes em
ambos os lados, a estratégia deu
certo. A negociação entre trabalha-

dores e representantes da CAERN
chegou a um ponto que não poderia
avançar nas propostas apresenta-
das. Tanto que a maioria da catego-
ria entendeu o momento econômi-
co e financeiro vivido pela empresa
e aceitou por maioria a terceira pro-
posta da bancada patronal.

É verdade que não foi por
unaminidade e não poderia ser dife-
rente dentro da categoria tão hete-
rogênea. Em sua história foram ra-
ros os momentos em que houve al-
gum consenso sobre o fechamento
das negociações nas campanhas
salariais. Também é verdade que

Sindágua/RN  negocia os
Acordos Coletivos de

Trabalho dos SAAEs com
ganhos para a categoria

A direção do Sindágua/RN
concluiu também o processo de
negociação dos Acordos Coletivos
de Trabalho 2008/2009 dos
SAAEs de Alexandria, Extremoz,
Maxaranguape, São Gonçalo do
Amarante e Santa Cruz. Até o fe-

chamento desta edição estava em
fase de negociação os Acordos de
Ceará-Mirim e Touros. Todos es-
tes  Acordos  trouxeram avanços
para a categoria com ganhos aci-
ma da inflação. Acompanhe abai-
xo alguns pontos conquistados:

não foi o ACT considerado ideal, mas
foi um importante passo para avan-
çar ainda mais nas conquistas.

O entendimento é sempre a
palavra chave para qualquer nível de
relação humana. Isto porque acre-
ditamos que todos queiram sempre
o bem em comum.

Disfunção
Devido aos constantes atrasos na apresentação da relação e da solução das pendências, o

Sindágua/RN avisa aos interessados que logo estará publicando no site e no jornal do Sindicato os
resultados dos requerimentos que, no presente momento, está sendo analisado pela Empresa. Caso
não exista uma solução satisfatória, os trabalhadores procurarão outros caminhos para sanar as suas
dúvidas.


